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O ensino à distância é algo que vem sendo aplicado em escolas de diversos níveis de ensino, e até 
mesmo em cursos profissionalizantes. Essa curva de crescimento teve o seu pico no ano de 2020, 
onde enfrenta-se uma pandemia de nível mundial, e o distanciamento social se tornou medida de 
controle e prevenção do vírus. O mais recente Censo da Educação Superior, feito pelo Inep (órgão do 
Ministério da Educação), em 2018 mostra que, pela primeira vez na história, o número de vagas 
ofertadas em cursos universitários à distância (7,1 milhões) foi maior do que o número de vagas em 
cursos presenciais (6,3 milhões). Segundo o  ex-ministro da educação Abraham Weintraub, essa 
informação segue verdadeira até o corrente ano, sendo a primeira vez que o Brasil possui um maior 
número de pessoas estudando à distância em relação à modalidade presencial, independente do nível 
de escolaridade. Além disto, Weintraub também afirma que esta é uma tendência mundial e de 
crescimento ainda maior nos próximos anos. Tendo em vista este cenário, o presente trabalho tem 
como objetivo desmistificar os principais fatores relacionados ao ensino a distância e, também, 
procurar soluções para os problemas e desafios encontrados atualmente, como disciplina por parte do 
aluno, infraestrutura da instituição de ensino e acesso por parte da população à tecnologia necessária.


